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 1. HISTÓRICO:
A Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Araras, mantida pela Fundação Regional do Ensino Superior em Araras, encaminha a este Conselho o Relatório das atividades desenvolvidas em 1984.
 2. FUNDAMENTAÇÃO:

A Equipe Técnica do Conselho Estadual de Educação exa​minou o Relatório à luz das disposições contidas na Deliberação CEE nº 02/75 e considerou formalmente atendidas as exigências regulamentares (fls. 114 a fls. 120). Convém pois integrar ao corpo deste Parecer a análise feita, uma vez que a Equipe Técnica também assegura que os principais dados apresentados foram verificados "in loco", havendo coincidência com os relatórios de inspeção de 1984.
Observa-se que houve um único artigo publicado, em parceria, por uma professora, nenhuma participação em congressos e semi​nários, nem atividades de pesquisa.
Segundo a Faculdade (fls.7) a evasão de alunos tem sido grande, em função de "falta de condições financeiras, falta de aptidão para o curso, casamento e consequente mudança de cidade."
Podemos notar, na origem e na residência dos matriculados, após o último concurso vestibular, 90% de residentes na região administrativa e em outros locais que não o município. Isso talvez difi​culte a frequência dos alunos e o seu aproveitamento. Contudo, o índice de aprovação é de 95,3%. Portanto, não são as exigências por parte da Faculdade motivos de desistência, salvo melhor juízo.
A Faculdade dá notícia da construção de um Centro Esportivo, com um ginásio coberto.
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Algo que não pode, todavia, ser aceito, é que a duração das aulas, quer no período matutino, quer no vespertino e no noturno, seja de 40 minutos (fls. 98 a 103). Tal fato pode prejudicar a qualidade do ensino ministrado e deve portanto ser evitado.
Nota-se também que a Faculdade não propicia bolsas de estudo a seus estudantes, nem restaurante universitário, nem serviço médico-odontológico, nem empréstimo manutenção.
3. CONCLUSÃO:
Toma-se conhecimento do Relatório de atividades desenvolvidas pela Faculdade de Enfermagem e Obstetrícia de Araras, mantida pela Fundação Regional do Ensino Superior em Araras, no ano de 1984,sem prejuízo das verificações que se fizerem necessárias.
Recomenda-se,expressamente, que a duração das aulas seja de cinquenta (50) minutos e não de quarenta (40) como vem ocorrendo em todos os períodos (matutino, vespertino e noturno), pois a atual situação acarreta uma perda de 20% da carga horária ao corpo discente.
São Paulo, 20 de fevereiro de 1986
a) Consº Robert Henry Srour RELATOR
4. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU adota como seu Parecer, o Voto do Relator. O cons. Alpínolo Lopes Casali, apresentou declaração de Voto(anexo).
Presentes os nobres Conselheiros: Célio Benevides
de Carvalho, Sílvio Augusto Minciotti, Robert Henry Srour, Jorge Nagle, Moacyr Expedito M. Vaz  Guimarães e Paulo Gomes Romeo.
Sala da Câmara do Terceiro Grau, em  12.3.86
a)Consº Alpínolo Lopes Casali
-PRESIDENTE-
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DECLARAÇÃO DE VOTO
Quanto à recomendação, tenho conhecimento de que há nas escolas de Araras estudos relativos à revisão da duração da aula nos turnos matutino, vespertino e noturno. A ET – 3º Grau deverá trazer à Câmara informação a respeito.
São Paulo, 12 de março de 1986
a) Consº Alpínolo Lopes Casali. Autor
